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nhias de balões. 

Ora, o que desculpa estes nossos compatriotas do seu su 

mor pela paisagem estangeira em despreo da paisa- 

al é que elles partem, não com a paixão paísa- 

á-los, mas com as cocegas do boulevard a atrai 
irresistivelmente. 

Todos nós, sabemos múito bem, e moi 
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O OCCIDENTE 


de produções celebres como o ateite de Santa- 
eo da Ae Ta 
de Colares, de Cartavelos, o tel, 6 lacucinios 
é as fructas proverbiaes do termo de Alcobaça 
é das varteas colarejas, 

Empreenda, ao entreluso da manhã, no carro 
de mulas regional, à travessa das grandes lores- 
tas de auinho e de cortiça do Algarve — d'essa 
cortiça que é depois da vinha, à mais intensa re 
queza. do. pair: tm halito mórmo corre entre as 
Tera raras dou poros trariscos verdes; ei 
maninhaes, almequere, canos headicos em 

; estevãs resinosas, piomos, tojos e perpetuas 
selvagens derramam na selva tm cheira detaber- 
naculo, E em toda a volta, a distancias sem fim, 
paliagens duma orgulhosa majestade, eleitos de 
Blarosscuro Indinivelmente selvaicos é tragicos 1 

Embarque em bote veleiro e deixe-e levar por 
le, resvalando sereno sobre a lisa superficie do. 
mar inerte, ao longo d'essa costa indescriptvel 
do Algave: .. Por cima dos aleantis cingese o 
cêo de fabxas de oiro claro, golpeadas à carminm, 
e o mar dilatase infinitamente sob a lux do sol, 
jorrando o fogo da alvorada, como se por detrás. 
“o cêo tudo fosse metal fundido, À agua por onde. 
o barco vóga, ora é prata lactescente, ora, imbe- 
dida de violeta, rola. nas restingas espuinas de 
arcos. Da costa. fragosa. irrompem rochedos. 
Amontondos abrutamente, dando peris tumultoo- 

os doer, Com aee de Gê e mar a rs 
plandecer pelos. vãos dos penedos sobrepostos. 
Line abrene em arcos franjados dalgas verdes 

“carcomidas: outros érs 
rente com à soliler é o 


“Galgue pela serras com qu a divina natureza 
tão ritaméne, dotou este trecho da terra bem. 
amado, Atravesse a Beira, Alia, intemeãe pela 
eira Baixa e avance para Tris.o.Montes. À 
grandesa eguala a graça, Para os vale, podero- 
samente cavados, descem bandos de arvoredos, 
tão copados e redondos, dum verde eternamente 
moço, “que é como um musgo mácio onde ape- 
tece Gar e rolar, Dos pendores, sobranceiros 0 
(Fagono, vastas ramarias estendem 0 x 
toldo amavel 


que sustém as terras liados pelas her 
Brossas raltes colleantes, a que outra h 
rosca. Em todo 0 totrão, de cada fenda, brotam. 
fbrea silvestres, Brancas rochas, pelas encostas, 
alastram à solida nudez polida pelo vento e pelo 
sol outras, vestidas de lichen e de silvados fori- 
dos, avançam como prõas de galeras enfeitadas... 
Bor toda à parte a agua sussurrante, à agua 
fecundante. Esperto” regatinhos fogem, tindo 
com os seixos; grossos ribeiros açodados saltam. 
com fragor de pedra em pedra; fios direitos é lu- 
“ídios como cordas de prata vibram  faiscam das. 
alturas dos barrantos je muita fonte, posta á beira 
de veredas, jorra por sua bica, benelicamente, á 
espera dos caminhantes e dos gado: 
Caminhe para o Douro é o Minho, transitando 
a pé pelas estradas, através das suas povoações. 
passando às suas muitas pontes, abei- 
rando-se dos seus casaes, seguindo as mari 
do rio limpido onde se vêem trepidar e reluzr 
trutas, Encha os pulmões de ar é embeba os olhos. 
na frescura de toda essa região ridente e amor 
vel, privilegiada das cglogas e das pastoraes 
brantemente viva, e alegre, luminosa e canta 
Espreite, se poder, ocasião das colheitas, qu 
do as ceiftiras, de mangas arregaçadas, atraves. 
carregadas de feixes de canas. 
: e no longo das planícies, ou por trás 
dos outeiros, nos pontos onde alvejam casas ou 
muros de quintas, se ouve à cantiga das esfolha- 
das. Veja como à aspecto do campo virente, iaun- 
dado de lui, tem o quer que seja de apotheose 
bucolica, de idilio rural, por entre cujas estrofes 
a tio alastra mansamente à pacificação da agt 
t a, esmo que tenha Vito ou. 
tros paises, e por muito que elles tenha visto, e 
andado pot Qutras terras, confessará que nunca. 
podera ver, sentir, admirar é gosar tanto, como 
tudo quanto lhe proporciona, num curto espaço 
de tempo, e numa tão completa série de faceis. 
excursões, o surpreendente percurso de toda esta 
dbce terra de Portugal... 


João Pavonscio. 
Provas da Escola Pratica de Infantaria 


Como nos mais anhos realisaram se, nos dias. 
as e 26 de agosto, as provas annuaes na Escola. 
Pratica de Infantaria, em Mafra, ás quaes foias- 
sistir Sua Magestade El-Rei D. Manuel II, que 


pg se fim cabia de Lica no dia 25 de ma 
a aco E asi qt 
gencial Elvas Candeia, e dignitarios de serviço 
gado em Sra era do Ei 
ova goal Siva Monti, inetor da arma 
de “niamacia, comandane, da, Escoa, todos os 
ofcides aspirantes, de: Eduardo Burtay, depo- 
fado pelo” tree, adiinisador do concalo, 
presidente da Camara, faiz de dirio e delegado 
Erior, seminaristas, fisionarios publicos da dis: 
o (o grande eincunso de povo: con a Real 
Falar” Caros Lea ban do copo de 
Ea 
ER e 
e ncjamações de toda a população, é mtas se. 
eiroanpts Eneida dr 
ços pa asse 
sim Entro ElRei no sumpétoso edicio de 
faia, gi separa a aa etc, onde reco 
"Terminada a recepção, seguiu em automovel 
para a Mata dos Encalipros e li assisia ás provas. 
atada ftercios de fica abeiraea e de Decio 
lidade, fla companhia motnal do tomando do 
ar. caálão. Antonio de Abreu, o qual foi mula 
elogiado pelo bom resultado destes exercicios. 
(Ecos "oa segeida a vie ou Erabelos 
e fiação uso sem am mah de 
dia od búl Gipeeãs pá 
note houve. jantar real oferecido por Sua 
Magestade, e sarau pela tuna composta de olciaes 
e aspirantes, no saldo de honra da Exeoa, a que 
Eoncorgerám muitas e gentis senhoras que Fera 
do jovcen mogarea usa cariosa manifestação. 
“ad agi, ER! ato a comer 
e opiragies 5 sala clipes, que gas 
dio de manhan, havendo depois exetecios de 
e ca ea oa 
Soa Magestide visitou 'o hospital da Escol: 
perenrrendo todas às dependencis, encontrando 
fado na melhor ordem € alo, pelo que elogiou 
o diretor e dr Nie Barba 
À coniie de Elke foram de tarde ao paço 
os oficina um Concerto emejae Sea Ma 
sta Toco po, o sr. Di Fios de Mio 
nes, ineo à, Guereo, voio, 
pandas ami Algumas horas agradaveimente: 
7 horas meia houve o janfar oferecido à 
sua Magestade pela oficialidade da Encola 
ER retirou de Maira no dia 37, agradavel 
mente impressionado pelos bélis excciios a que 
assi e pol fetva recepção que al teve. 


%* 
Memorias de um caçador 


Excortos 


Os arredores de Lisboa ecam então mais ale” 
gg: mais abertos de campo, do que são hoje 
Nós, os caçadores iamos para ali, e por 
seat, e fazer umas amostras de caçada, 


não era raro encontrarmos interessantes « gordas. 
codomives, e ariscas gallinholas. E' para admirar, 
à meu leitor, mas, eu que as vi, e que lhes. 


do admiro, recordo com saudade. 
Un dia que e inha do passear com pe mes 
ustro perdiguiros, pointer ingles da formosa 
Taça do Marquez dá Praia, importada por ele 

a à Tiba de 5, Miguel, e mais adeaute onde 
a um cabouco & umas nárcejas o que tudo me 
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Manhãs frescas de setembro 
Quando o orvalho está a cahir, 
Frescas manhãs de setembro 
Quem nºas pudera dormir ! 


Um formoso dia dos fins da primavera, rompia. 
o sol por entre as múvens, que já deixavaim entre- 
vêr um. formoso dia, cu resolvêra ir dar o meu. 
costumado passeio matinal, e m'aquelle dia esco. 
Wi um ponto que nunca tinha visitado: érao Gi 
sal dos Ossos — conhecido e velho moinho des- 
habitado, € cujo nome indicava 0s serviços que 
agora prestava, não á agricultura, mas à indus- 
tri. Tinha elles seus guardas, sendo um dellos, 
um” formidavel Guldog de raça cruzada, d'uns 
grandes. animaes que nos vêm de Hamburgo, 
raiados pernaltos, curtos de cauda e de orelhas, 
emfim, uns cães cujo aspecto impõe desde logo o. 
maior respeito. 

E não esperava tal encontro, nem elle contava. 
de certo com tal visita: olhamo-nos pois fixamente 
como querendo reconhecer-mo-nos um aa outro, 
Era evidente que núnca nos tinhamos visto; eu 
nunca mos meus passeios malinaes visitára aquello 
ermo do Casal dos Ossos; desconheciao pois, e 
quiz a minha má sorte, n'aquelle dia, que Já ti- 
Vesgo aquele mau encontv, “A ú 

tamo nos pois por alguns minutos, elle pa- 
rado eme e ameaçador encarando os ricas 
t€o perdigueiros, que já aterlados por 
damente, tinham passado. para a mnha recta. 
guarda. Levava eu m'aquelle dia a minha bengala. 
de cana da Índia, arma de estoque duma appa- 
rencia elegante, mas segura — de fabrica alemã. 
comprada n'um lojista que 
“um olho, ao Pote das Almas, 
ja companheira de excursões. 
venatorias durante muitos anti 

Encaraimo-nos pois, e cu, para marcar bem a 
minha posição, dei dois passos 4 frente com o es- 
toque já desembainhado, O novo aspecto da mi- 
nha bengala de certo que impressionou o feror. 
amimal, que se quedou firme, até que cvidento- 
mente inudou de tenção e princi 
à intenção visivel de se 


carse a eles, mas a minha paciencia, e o mel. 
eito pelo bul-tgrrirs já inha tamivem aea- 
Dado é principici a chicoteul-o, a golpes crutados, 
como faria a um rafeira ordinário, À esta aggres. 
são de fôrma por ele inesperada, elle deu porindo. 
oáel » búto em rodada 
ra Já. tempo, porque dPabi a minutos apparo- 
cia o guarda do moinho, que felamento Já no 
poude assistir ao nosso dúello, 
E assim terminou a minha Visita ao Casal dos 
que aqui deixo narrada, e que foi um dos. 
mais serios momentos da minha vida de caçador. 
Acabou assim, MAs se entrasse em scenia o guarda 
do moinho, como acabaria ella? 


ZAcManas D'AÇA: 


N, da R$ Consstvavamos ha tempos, este 
oviginálcomo uma recordação de Zacharias Aga, 
que molho ofereceu, o que faz parte das suas me: 
motias, que estamos certos será lido com agrado. 
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As provas da Escola Pratica de Cavalaria 


SM Ei Mana em Tre Mars 


às provas finaes da Escola Pr 
visitou Sua Magestade El-Rei 


res Novas, onde se demorou d 
agosto. 

À antiquissima vila cuja origem alguns autores. 
atribuem aos gregos de que conserva, pelo menos, 
vestígios no nome do rio Almonda, corrupção de. 
Monda ou Munda daquelles povos, bem como em 
suas muralhas, tantas veres destruidas quantas. 
reedificadas, a ultima vez pelo infante D. Affonso, 
filho do rei D. Sancho [, não conserva memoria, 
de festa mais ruidosa e Brilhante do que áquella. 
agora ali realisada, para receber dentro dos seus. 


“Todos são unanimes em dizer que não ha me- 
qm de out eta aim, na labor vil, ão 
importante por sua industria como por sua hsto- 
Hab berço de ilustres varões e donas, nas ciencia 
E “tas feras, como o foram o dr. Mantel de Ft 

ueiredo, dr. Padre Antonio Pimenta, D. Luiza 
Sigea de Vellasco e sua irmá Angela, etc. 

EE" que da belêsas naturaes daquelia povoação, 
que se estende por uma planície encantadora, 
Gnde corre o Almonda ferúlisando seus campos & 


O OCCIDENTE 


avigorando seus arvoredos, juntavamae as deco 
Pages que Enbeesavam Je mas e ração a 
alegria de toda a população, que sincera e ento 
sacas tar sf o face porcmpõdo EU 
as made vivas demonstrações de carinho e simpa- 
tis 

Togo na esta , 
tanieida “or. Novas uns 7 Rilométtos, om 

Rei Chegou com sua comia e 0 sr, mnisiro 
da juerra. encral Elvas Cardeira, houve ent 
“itaica recopção das pessoas que ai foram 
Pias ti poreruador ari didi, do 
“lim' Nardi, Comandantes da Escola Braticade 
aaa ui olciaes delegado, se: dr Vale 
e Souia, escrivães de nei, adminiarador da 
concelho dr, Gónão & mai autoridades ado 
nincatvas, presidente da. Camara € vereadores, 
ORNSAdS LR fole pers grado 
ai dl ava de ve ha, ds coneelia de To 
mar; Abrantes, Vila Nova de Ourem, Fer 
do Zarere c Barquinho, todos Gr calorêsa ae 

rdando Nua Magestade 

pimentos que AE houve alcanto sea 
menina Maria Celeno, de quatro annos, filha do 
Ee ar delegado Val é Souse; à goal ctg 
ERei Un indo faro de Horis nbturass com 
tas de seda, atu e Branco 6 & segun dedicato- 
ri à Intro de ouro: À Sa Alagostade Frei 
Seg Moe qe sn, ias 
o Sabugal em 8 VIH, saudação afectuos 
Ema Ma Cate Vl 0 Guta detura do 
Sabugal == Forres Novais ar: VI 909: 

TE dadcator, relaciona se conta visita que 
ha oo dao 6 Sonho D; Mago com seu 
Tio o principe De La Elie, fez no Sabugal 
acompantado pao sr, dr, Vale e Sodta que m 
tão pedi a Sda Alia ia valosa cooperação 
para que o celebre camelo daquela ia fosse con- 
Aiderade como monumento nacional (1) 

Do Entroncamento. parta Sua Magestade em 
tapa para Torta Nono, con nad por 
rindo muero de pessoas que o vam vidão 
Feceber, negitido ent cara dá vesseta rena. 

entrada dente grande Cortejo na vil, mb 
ram ao ar gitandolas de fogaciesis as bandas de 
mic ocâram. o hino nasional, que ae contum 

a entre a idosas aclamações de miliares de 
bocas saudando EI Rei D- Manuel 1, Com bas: 
tante diculdade 0 automovel eae 0 tenis que 
o seguiam, Jopravai romper por entre a mad 
dão que encha, CompleramenE as praça & ruas 
da vila por onda passava o cortejo vd jabelas 
Mraralmênto ocupudas por senhoras canas Do 
res que estas Tançavarm. sobre 0 dutomavel em 
ci EL, o mesmo sempo quehe acenavam 
dom lenços e lhe davam palmas, tado em grando 

siso, asim (O por ode O caminho até à 
cola, Pratica de Cavalaria, como em marcha 
cria, lho praças rias afentoadas de res 
bandeira em grandes mastros, ostentando as 
Janela das camas ricas colchas de seda debraça- 
das” dos pelioi repletos de Wenoras que com 
ao gemer 6 vistos (oietr formava nam. 
tados quadro de vivo cooido é amada ae 

ia 
CN Escola Praca de Cavalaria dos Ele 
cenção ai presidente da Camara, e. Glympão 
Moniico, comparado dos vereadoces o gua 
apresento auboão vindas Sua Magetad com. 
vou a visar ou paços do concelo: delegado 
rd Alo e Soa prevent ne as 
agia 6 dot de msmrDe do corpo udical 
ompanhavar ão exceda dos 
representantes das camaras municipaes 
do distrito & mtas outras pessoas gradas da lg- 
cstidade. 


sítio á primeira 
cola Pratica do Ca. 


ld ad ur eu pa 
des, Outras. que, se encheram de se 
ra ini pavio asa 

marea rito VtoriAda POr toda à asistencia 
Age Ane da tarde reniiramse outras provas 
de ipiáno Da Ama aque ELN ei fal amino 
constavam de corridas num percurso de obstacu- 
leg, em Que tomaram parte or olciaes inscritos 
gia O Concurso de” San Sebastian, em Espa 
Di Atalaia segui Sua Magestade para o bipo- 
dromo, no Entroncamento à vêr as experiencias. 
de Saito. dos cavalos adquiridos no estrangeiro 
Pela comissão presidida pelo se. capitão arde 
de Lima, om dos heroes do Chamato que se dis: 


1) Vig. Ocemente, IX volume, ango 1855, pag. 309, 
ta Odeio de cen 2 pa 


of eia oct Gone 6 seu] esqundiio, 
Cos Cayalãs Tra! comprar era Benos Ayres 

A noite o aspéto de Morre Novas não erame: 
nos surpreendente que durante 0 dia; à mesma 
animação de povo mãe praças € ruas que se viam 
agora iluminadas com Dals venecanos 4 moda 
do Minho, prodasindo um briltane efeito, cspe- 
caimente a praça D. Manuel 1 antiga praça dos 
Paços do Concelho, largo Pimentel Pino e rua 
Direi. Pelas 9 horas organisos se uma marcha 
qua flambeaus em que tomaram parte pessoas 
de dinção da via 6 He fica, faia Gois Eat 
ovo QUE espontanes  eotadasicamente es amo: 
Goa atesta diverso; que perturreu ns princi 
ruas dirigindo-se ao som das musicas, á Escola 
Pratica de Cavalaria, à cumprimentar ELR, O 
al via agradecer & jaca a udea manta 
doique Jbaa ta pelo pa torna 

No domingo, 25, depois de Soa Magestade ou- 
vir missa na egreja do Carmo, nto à que assita 

real, autoridades locae, Micarios € 
ais emos da irmandade, e mulas outras pes 
doa de dijação, ipa dos Papos do Cones 
Teo; onde a visita esfera aguardada per toda £ 
Camara com 9 seu presidene à rente 
des do concelho e do ais 
mero de. senhoras (que ocupavam Dos parte dia 
“ala, indamente ortamentada, onde EF Rei foi 
recebido no meio de ovarões de toda a asse 
ch, com pl caminho às recebera sabem do 
Povo; que se aglomerava por todo o trajes 

EP Re ocupou seu logar no trono, que fra 
mado ma grande fala, vendo se na Mente dente 
Vi belo rato de Gogo foi do Senhor 
al mica molar dourada encimada pela 
ra a 

Felicitando o monarca, lu 0 sr. Olympio José 
Domo; preside a GU elo GM doca 
repassada de sincera adesão mdvarquica e cla 
do gemtimentos patrioticos, terminando por fe. 
vantar vivas a Sua Magextade ERES D, M 
vel 1, À Pari e à monarquia, vivas que foram 
Ealoconamente correspondidos. 

Rei agradecen, em breves palavra como 
das, à festiva canvanto recepção gue povo de 
Toca Novas E duro fe fa, ando 
alga ponto da alocação que acabara de ouvir, 
sobre tado o que diria respeho É união de todos 
os portoputnea em volta do rodo para o judar 
na frade obra do engrandecimento da patria, 
Tecofecendo fartbem 8 sentimentos ioarqu: 
cos Que anavam os torrejanos, os quica 
Vera que Bda conto cos su vei 
Gomo elle costava com povo de Torres Novas. 
Esta afirmação do monarca, deu mais cor aínda 
de aclamações com que toda à astisencia o vio. 
qua sta eva Ga pias areas a SUR 
aged, 4 Rainha Senhora D, Amos à mo: 
maria, pata e do exercito, no que mais 30. 
Brescia do deghoras com sua natural graça é 
gen 

oram ainda muita destas senhoras queá frente 
de EI Rei, seguiram no cortejo; que a pé se ii. 

ia dos Paços do Concelho para 4 Escola Pratica 
Se Caralara. Esse Cortejo Passou nã rias atras 
ex da grande moltdRo que não cessa de acia 
mar o monarca, e das jabelas,guarnecidas de se: 
nioras, Jançavâm lhe cata ldrs e mais bros 
Aa pacândo Je o Gala e irado o coio 
Vas de palmas nom verdadeiro delirio de ovações. 

EL RE visitou O hospital e todas as soss 
a, que enconiro a melhor order, di 
fe do elo que fez de insclações e pessoal 

iigindo se no quartel, al anais aos exercicios 
de cogrima. pelos ofcihes e aspirantes, de que é 
insrudior o ar tenente Magalhães e que maio se 
scam 

A tres horas e meja da tarde reaitavase o 
concuro pico no hpodromo do Entroncamento, 
para se dirigiu EUR o aus contra emaa 
folmovel O vaio campo apresentava ur espéia 
Cl dos mais animados, não só pelo grande na: 
STO En ea Es cera 
Como pelas massas de povo que se estendiam pei 
Piaielo FO talo Ho imenço de ent da Joc 
ade e de fóra em Trges Novas iq se expo 
Re ps 
erecerse altos preços por altguer de am trem 
ER E 

Ox palanques do hipodromo encherame com- 

letamente de senhoras, e na tribuna real, Sua 

a EetAde preseNceou o concurao pico em que 
foram clasalicados os alferes srs. Garcia Cartas 
lho e Elas Garcia. No campeonato de cordas 
eataram “os tenenos sr3: Laioo, alferes João 
Níia, Paes do Amaral € Moura, ganbando o 
as; tenente Latino. 

“A iurbição” dos premios foi feita por Sua 
Magestade, que depois retirou do Nipodibmo no 
melo de repetidas ovações do poro que, no seu 


entusiasmo por vêr e saudar o monarca havia in-| 
vadido o recinto reservado, agrupandose em. 
grande massa na frente da tribuna real, 

A” noite repetiram se as iluminações da ves. 
pera e El-Rei visitou, pelas t1 horas, o Club, onde 
foi recebido pela direção e outras pessoas da escol 
de Torres Novas, demorando se cerca de uma 
hora à conversar e a gosar das janelas o bélo 
fg das iluminações Ea a 

jua Magestade retirou para Lisboa na manhan 
seguinte, acompanhado até á estação do Entron- 
caménto, por todas as autoridades da terra é ou- 
tras pessoas de distinção, incluindo algumas se- 
nhoras, sendo a despedida em extremo afétuosa 
e mostrando-se ELRei muito reconhecido pela 
festiva recepção que todo a povo de Torres No. 
vas lhe fizera, e de que lhe ficavam as mais gra 
tas recordações, 

Das decorações com que Torres Novas enga- 
Janou as suas ruas e praças para receber a visita 
real, dão boa ideia as gravuras que apresentam 
neste numero reproduridas de fotografias do. 
tinto fotografo amador sr. Justino de Oliveir 
JpS gbsesiosamente molas cedeu, por inferme 

jo do sr, João, Pessoa de Amorim. Os nossos. 


agradecimentos 
MT 
A casa do sr. Fernando Formigal de Moraes 


em Cintra 


Inauguração da capéla. 


ou a erguerem 
tapetes de fores, perfumados das violetas, que se 
ocultam modestas entre a folhagem alotiada do 
orvalho matutino. 

E assim vae crescendo em seus encantos, ora 
trepando pela serra, ora alongando se para Cola- 
res, para 5, Pedro, para a Estefania, fundada por 
uma rainha que passou na historia moderna como 
um anjo de bondade e de casto amor, que naquelle 
Jogar encontrou postico asilo para sc idos com 
q princepe escolhido do seu coração e que ainda. 
hoje é saudosamente lembrado por bom: D. Pe- 


nado à Varan- 
te ques de Moraes, com 

jintado bom gosto, mandou ha pouco cons. 
trohr wma elegante casa & junto desta urta capel, 
cuja inauguração teve logar no dia 15 dormes 
pistado. 

“Esta Construção, em estilo moderno, foi dli- 
neada pelo arquiéto at. Parent,  aseento nom 
lindo e espaçoso parque, denominado Amelia Mo: 
raes, por onde aurgem plantas de raro apreço 
Arvoredo que à breve trecho dará boas sumiivas, 
porque all se desenvolve facilmente na frescurá 
do dolo, donde a agua borbulha aqui « acolá, 
como já corre de uma cascata de forma Capri” 
chora figurando umas ruinas, que, às heras reves. 
dão piorescamente, Toda aa obras dest par. 
que foram dirigidas por seu proprietaio o sr, Per. 
nando. Formigal de Moraes, revelando o Bom 
goto, que alias presidiu a toda à construção, 

Não quiz o sr. Fernando de Moraes insugurar 
o seu novo tolar sem o assinalar por benemen: 
ctos de caridade, seguindo a tradição de fa- 
mia, em que a crença de nossos maiores e q es. 
pirito cardoso são proverbines 

Assim, numa Justa. compresnção da amoravel 
Je crista o neto religioso da sagração da Capes 
1a, pelo sé, arcebispo de Milene, foi seguido da 
distribuição de vestuario à 250 creanças pobres, 
quai todas filhas de operariês que trabalharam 
as obras da ua casa, ém numeso de Uns com é 
que tambem recebera fatos novos, 

Quantas alegrias de almas e quantas bençãos 
do ceu não se espalharam sobre aquela inabgue 
ra 

O relato de uma festa assim entra nos dominios 
da Chronica do Bem, já que, infelismente, tanto. 
ha a registrar na Clronica do Mal, 

A distribuição dos fatos não se poude fazer 
completa naquele ia, e por iso se Concluiu no 

lomingo seguinte, 23, em que novamente se re 
nicam ds Creançãs, fotogralândo-se então o inte. 
Fessante grupo que reprodusimos em gravura, 
juntamente com à vista da casa, capela c parque, 
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Sua Magestade El-Rei D. Mannel TI, em Torres Novas 


assim como o grupo de pessoas da familia For- 
miigal Moraes e convidados que assistiram á inau- 
guração. 
À capela é dedicada a Santa Ro 
tica maquineta so 
do á Frente do arco cruzeiro uma cl 
trad; 


ue se vê 


bem o portão de ferro 
sol o desenho do arquiteto si 


te Junior. er 
se ergue na Va. planeta o 


deus da, 


% 


O planeta Marte pletamente | innocente 
E da barbaridade hu- 


'A 227 milhões de kilometros do centro do nos 
a seo pla e, 


tamse K 
oposição, into é, 
cltito das suas re 
voluções em. vol 


Seutha: atum Iado da Terra q 
Marte do lado oppono. 

Estas opponlções. de, Marte 
aos em periodos do dois an. 
das “lis oferecem circos. 
tanciss equalimente” favoraveis 


tdo aPesse astro, pois 
sendo a sua orbita mo 
a excentrica do que a do 
o globo, ba opposições em 
que "farto ei mito, mais 
perto da Terra, Essas oppost- 
Goes. excepelonáes.repetem-se 
odos “os quime annos, tendo 
sido a ultima em 13 de outubro 


As veconações xa Praça D. Master If 
(Ewegrafias do sr. Justino de Oliveira) de 1894. No proximo dia 18, 
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Marte achar-secha a 58 milhões de Kilomeiros 
da Terra, do passo que na opposiçãode 1894 es. 
ava a 64 milhões, não havendo então os poten- 
tes instrumentos de observação que hoje possuem 
os astronomos 

Foi em 1894 que 0 professor Percival Lowell 
inaugurou o seu observatorio de Flagstaif, Estado 
de Arizana, no cume do Pico de 5. Francisco, à 
120 metros de altitude, e em condições muito 
especies de alo, lima & pureza Ha. Este oh 
Servatorio tem, por fim especial estudar o planeta 
Marte em todas as aids phases. Tambeh o ob 
servatorio de Juvisi, do celebre astronomo Camillo 
Fiammarion, É especialmente consagrado ao es. 
tudo deste planeta, em cujas observações se em 
pregam dois auxiliares, os arm. Quénisser e Ân. 
infadique, que, empregando instrúmentos dis 
ctos e sem communicação, observam, desenham 
tiram photographiss. 


Fio, 1 


O planeta Mare visto no telescopi mostrando 
e dos polo 


manchas 


Ou irabalhos realizados por Lowell desde 1 
né a o alado Vs modo ave oa ce 
nihecimentos que a ciencia moderna possue sobre 
a conhguração daquele aro Entre oe trabalhos 
mais notavei do observatorio de Lowe] devem 
mencionar-se ae photogeaphias de Marte, otid: 
ha quatro. annos pelos antronomos Larmpland € 
Slipher, auxiliares: do Lowel) e repetidas co 
melhor resultado eum 1907. Para iso empregaram 
pis, com o fim 


mad Cgi He Mario, coa exenia era 
uiram cave algnnes a efeitos opticors Era 
opinião de Maunder. 

A Impressão prodisda pela ls nas chapas pho 
tographicas monta, d'uma maneira inconfestavel, 
“qu ines acidentes exitem, ainda que de não 
doneçam a sua maturera e sfgnificação 

O que o, professor Lowell parece er demons 
trado (é evidencia é a presença da agua no pla: 
neta Marte, à qual xe reconhece por dois modos: 

m primeiro logar, à massa aceumilada alterna 
da nã Cie olare, durante o vero 

Aedo O, FESpectivo VErão, como se cast 
masa no fome derretendo desde à poripheria até 
ao centro, Conforme essas massas polares ae vão 
fundindo, assim vão aparecendo rodeadas duma 
facha azulada, que rodeia x massa, medida que 
ella Se vae réduzindo. À lu, que est facha atu 
Inda mile, apresenta, segundo parece, indcios 
dl polarização: 

“feias masai, accumuladas atermadamente nas 
regiões polares durante à estação (ri, e que des. 
apparecem na estação quente pldem der const. 
cótias como acesde cá a era nas regiões 
Elo ou eve mas também podiam ser de acido 
Sicbonico condensa lo por enormes abaixamentos 
de temperatura. 

“A esta ultima. hypolhese opõe-se, porém, à 
formação da facha arulada, a que nos referimos, 
é Cajá luz mostra aignae de polarização, o que 

ca que a referida facha contem um corpo 
liquido, e o acido carhonico solido, ao fundi 
pts directamente do estado gstoi, pelo mena 
pressão que deve existir na aimosphera de Mar- 
tel como deontece tambem 4 pressão normal cá 
na Tera, 


pias os sig 


*, portanto, múito provavel que as massas que 
se condensam nas calutes ou barretes polares de 
Marte, durante o inverno, sejam formadas de go 
neve endo estã, poi, macias provas da exis 
fencia da agua naquelie planeta, 

TA outra prova Vol dada: pelo espeetroscopio, 
cxsprsgado elo astronomo Siphe que no ano 
Rar avé muito além da bn ra, obtendo uma 
photographia onde se vê à facha correspondente 
do vapor d'agua. Este facto sé por 5 
ira Wexistentia do vapor d'agua na 
daquele plancta, visto que à oz, que dele d 
mata, que seo para 3 lie 0 Spesro o 
Tographico,tove que atravessar à atmosphera ter= 
Febre, em que exhte vapor d'agua, de modo que 
à facha correspondente à este vapor, marcada 
nas photographias do espectro de Márte, podia. 

vida unicamente so vapor aquoso di hossa 
atmonplera. 

Para obviar à esta duvida, photographou-se & 
mesma altitude o espectro da Lua, onde, como. 
SE sabe, não te Agua, de sat qe ds rios 
Solares por ella refectidos, e que chegam aos 
Toxos lhos, não atravessam espaço com vapor 
aquiso senão ao chegarem à atmosphera teres. 
art, Resulta dPaqui que as photographias do espe. 
sro lunar apresentarão na região rôxa a acha 
Sorrespondente unicamente ao vapor aquoso da 
nossa Mtmosphera, Tirando, portanto, simuitanca- 

“o mesmo ponto e cui appareibos eguaes, 
as photographias dos espectros de Marte e di 
Lua, e comparando essas photographias, poder- 
cha verificar se apresentam alguma diferença, 
Reconhece, om elo, que x facha cores, 

dente xo "vapor d'agua, no espectro lunar 

fa do qe à facha ansoga do es 
pectro de” Marte, o que. demonstra que os ralos 
himinosos procedentes d'este planeta, além do 
cffeto resultante de verem atravessado à atmos 
phera terrestre, como suecedeu aos raios lónares, 
Buravestaram “tambem outra atmosphera, a do 


Provada a existencia da agua em Marte, resta 
dizer que a quantidade é muito escassa, não se 
provando a existencia dos chamados mares de 
Marte. 

O citado professor Lowell publicou em maio 
de 1905 um boletim com photograplias de M; 
te, corroborando a existencia de canaes, artfci 

tente feitos com à fim de distribuir pelo planeta 
à diminuta quantidade d'agua que lá existe, 

Representam eiles obras collossaes, cujo im. 
principal deve ser a irrigação do solo para asse- 
Eurar à produeção vegetal 


Em apoio desta thcoria, enunciada primei 


“mente por Schiaparelh, director do observatorio 


de Milão, que em 1877 descobria ma infinidade. 
“le linhas que se enteceruzavam, sulcando toda a 
snperfice de Marte, nhas cujo aspocto variava. 
conforme as estações e a que elle deu o nome de 
canães, porque se apresentam efectivamente sob 
essa (deimas em apoio desta theoria, repetimos, 
Lowell di ter observado que os referidos canaes. 
têm um periodo de maxima visibilidade duas ve- 
es no ano, de Mar, qu É de 856 ia, 2 ho. 
ras, 3o minutos e 47 segundos terrestres, 

“bz canaes mais prosimos do polo, onde a neve 
se funde, são vs que apparecem primeiro mais vi 
Síveis, avançando gradualmente essa onda de vi 
xiilidade até no equador e indo amortecendo até 


ão polo opposto: Então a neve, aceumulada neste, 
conheça à unir-se e envia ora corrente visivel 
Cm sentido oppento 

Se estas oblervações de confirmarem ningidem 
poderá negar que elis consituem um argumento 
Boderoso à favor da teoria de Lowell dterea da 
Existência de canges artiiues em Marte é dos 
seres imeligentes que os tenham construido 

Esta idéa É acecite tambem por Flammarion e 
Seliapareli, que, pitorescamente, fala no minis: 
Terio vias obras publicas da republica marciana 
“ando ordem para abertura de eluses em certa 
Epoca do amo; Lowe por sea lado, imaginou a 
parelhos destinados a expulsa a aguas dos polos 
Para 6 equador. 


us o planeta Marte — dissé ha povos di 
FtAmarid cem Le Jornal == soa Actualento 
habitado, por uma riça inteligente, não me pa 
rece duvidoso, Já ha 4o annos 5 meu amigo Car: 
Jos ros. me propos tm ayatema de telegraph 
optica que tono americano W. 1 Pote 
cin pensou POr em pratica est anno, soh outra 
Térmato so ão 

“E” bem curioso pensar que a humanidade mar 
ciama Acta como a nossao seio de paga eh. 
reas, cujas ondas podem servir de meios de com. 
municação, Quero cabo? Desde a talvez mai de 


lindo d'esse extraordinario emprehendimento por 
terem concluido que na Terra não ha sêres intel. 
figentestr 


Os grandes enigmas que se têm formulado s 
bre “o” planeta Mare poderão ser intensamente 
avgmentados ou diminui no dia 16 dese mês, 
atendendo ás condições exconcionalmente favo: 
aves para à sua obiervação e os excelentes 
Jnstrumientos com. que pará isto contam actual: 
memo Os astronomon. 

Na America entlo-se fazendo preparaivos para 
deparar atnção do hpoheicos habitâmos 

e Marte. 

O professer Pickering, estimulado pelos mio 
navio? americanos, a quem Lowell convenceu da 
exivencia de habitantes em Marte, e da posii 
tido de de entrar em comunicação co e 
propõe se enviar para a 
feixes de Ia olar por melo de um reector col 
lonsal montado eguatorialmenos e o professor 
Todd estará de vigia, muito atento par receber 
qualquer mensagem” que, por melo das ondas 
eras, soja poa ilegais o pon 
aa ser enviada À “erra pelos noso viinhos de 
Marte à distancia de 58.390:000 kilometros, di 
tancia que corresponde 4 de uma pone de ft 
labor terretre, com o diametro de 12:74 filo: 
tros! Parece muito, mas não é nada em rel 
ão do espaço infinito: 

Admitida Iypothese da existenci 
tantes no planeta Marte, é comtudo 
plauavel 
Tente à : a 
“científicos do obiorvação. análogos dou notsos 
para. poderem certlfcar-se da nossa existencia € 
jelconinar o mac que pretndesemon fr: 

Apresentase aínda outra dhilculdade é que, 
ando Marte está em oposição, a Terra acha! 
de em conjuncção com o Sole; portanto, comple: 
tamente invisivel para. os babtantes de Mart, 
porque lhes vfferetemos é hemispheri terrestré 
due ia na sombras 

Nas, parte estas ultimas questões, que perten- 
cem no dominio da phamtada, niuguêm põe em 
duvida: o, grandissimo interest quo oferece o 
estudo day condições phyaieas do planeta Marto, 
do que justica a atenção e 0 esforço dos astro: 
nomos para. decifrar os. segredos. patenteados 
inda, por esse astro, membro da mesma familia 
À que pertence o noso globo, familia constituida 
por planetas que durante milhões de seculos têm 
irado, continuarão a girar em torno do autro 
Fei-O Sul, Tonte da vida, da luz, do calor, 


dle planeta poderosos 


1.4, Maceno e Oraviema 
CR — 
CONTOS E DIGRESSÕES 


E este O titulo de um elegante volume ar 
“camente cartonado, com texto abrangendo 221 pa- 
ginas, a que precede um introito suggestivo na 
Singeleza typica. 
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distribuido por seis ca- 
ulos ou quadras, divididos alguns d'elles em 
diferentes partes, e O auctor, que os leitores co- 
nhecem bem, Caetano Alberto da Silva, dedica e 
consagra à 
sons da sua ami 
ração. 

São as seguintes as suas denominações respecti- 
vas é estes os homes a que correspondem na of- 
ferta delicada: 


«Dr, Candido de Figuciredo, — O Segredo de 
Clotilde; Conde de Valenças — Na Montanha, 
Recordações da Abronheira « A minha azinheira ; 
Brito Aranha — Devorado pelas feras; A meus 
companheiros de viagem à Castello de Vide — 
Uma visita a Castello de Vide; Alíredo Mes- 
quita — Historia de umas calças ; A Sua Mages- 
tade a Rainha Senhora D. Maria Amelia de Or- 
leans — Uma festa agricola em Elvas 


Romance propriamente dito, descripção fel de 
paisagem, narrativa, humorismo anedoctico, hi 
Toria, de tudo isto se compõe o volume Contos e 
Digressões, accrescendo ainda do que deixo ex. 
posto, valorisando lhe mais a leitura e tomando o 
mais apreciavel se é possivel, a profusão de es- 
tampas que 0 ormamentam e ministram uma isa- 
pressão de realidade objectiva a quem apenas lhe 
está folhcando e lendo as paginas. 

A maturera  Alemtejana com todas as € 
risticas singulares que a recommendam, as pos 
voações do: Castello de Vide, Marvão e Elvas, 
passam, deveras por diante dos olhos do leitor 
que, sem sabir de casa, ficará conhecendo com 
inteira plenitúde tanta cousa de destaque na mais 
vasta provincia da metropole portugueza. 

Encontra-se por vezes este volume de Cae- 
tano Alberto judiciosas afirmações de critica aos. 
dirigentes e de referencia politica, suscitadas no 
seu espirito de patriota pelos numerosos testema- 

lhos de desleixo e de destempero que se lhe de- 
pararam nas digresaões então realizadas. 

Na sua ida a Castello de Vide, cujo motivo era 

tir é inauguração. das oficinas Branco Ro- 
-igues, a convite da direcção do Asylo dos Ce- 
gos diaquella-antiga localidade, foram seus com 
panheiros de viagem o proprio Branco Rodrigues, 
Arnaldo da Fonseca e Antonio Ramalho, dos 
quaes como os leitores viram se lembrou agora 
por modo captivante, dedicando-lhes o capitulo 
Uma visita a Castello de Vide. 

Aqui tem Caetano Alberto da Silva o meu re- 
siso, ineo do inconestavel merecimento de 

ntos e Digressões, que fecham com chave de 
quo, nsendo nos à ductos aus postivameme 

juclia imponente parada agricola que em 1889, 

co antes de occurtor  Fllcimento de El-Rei 

. Luis, honrou a cidado de Elvas e a distincta 
Tavouira alemtejana. 


te 


D. Fnancasão me Nono 
E me 

A casa submarina 
as Pei perton 


(Gontinuado do nº 1104) 
IX 
Em procura do «Qruzeiro do Suls 


O vendaval continuou durante toda a noite, 
o quando amanheceu, inda o vento soprava 
fórte do SO. 

Escusado será dizer, que nenhum de nós 
pregou olho. 

O estrondo. das ondas. batendo contra os 
rochedos; a chuva de pedra que se precipi 
tava, das alturas; os rumores temerosos como 
se fossem vozes humanas, vindas dos montes, 
eram o suficiente para afastar o somno ao 
homem mais valente. 

Demais à mais preocupados como estavamos 
com a sorte do barco, 

Onde estaria? Quando o tornariamos a vêr? 

Milhares de vezes fizemos estas perguntas 
uns aos outros, quando o vento assobiava es- 
amente, o céo parecia abrir-se, para 


vomitar milhares de raios e os golpes do mar 
elevavam a espuma até às alturas e a arrojava 
contra a nossa cara! 

Que teria acontecido ao barco no meio 
dlaquella tormenta? Jacob era bom marinheiro, 
ninguem o podia contestar. 

Ter-se-ia. feito ao largo para evitar os pe- 
rigos da costa, ou andaria perto d'esta, afim 
de nos poder soccorrer em caso extremo. 

Se comprehendeu bem que a segurança 
do Cruzeiro do Sul, exigia mar aberto, tor- 
nal-o-iamos a vêr no dia seguinte, mas de 
qualquer maneira que se livesse passado, era 
caso para estar receoso pelo acontecido, por- 
que se o vapor partisse, só podiamos confiar 
em Deus para nos amparar oa ilha de Ken. 

O velho francer foi o primeiro que se poz 
em movimento logo que amanheceu, e, ainda 
bem não se tinham iluminado com a luz 
dialya, os pontos mais altos da ilha, que neste 
momento apresentava um aspecto deslumbrante, 
é já elle collocava a escada e nos indicava o 
caminho do cume da montanha. 

— Fazei os signaes lá de cima — disse elle, 
— Os marinheiros descem por onde os ho- 
mens em terra teem medo de descer. Vem o 
barco e então podeis partir. O velho Clair- 
de-Lune bem sabe, Ah messicurs, o vento 
está terrivel hoje. E! o que vós chamais fura- 
cão. Qualquer outro dia teria sido facil, mas 
hoje não; muita marezia, muito mar; tudo 
branco... impossivel irem-se. . 
uma maneira extrordinaria de se ex- 
primir, e talvez nos rissemos d'elle se nos não 
Tembrassemos que nos havia salvo a vida, na. 
noite anterior, e que parecia disposto a sal- 
var-no-la outra vez. Não se ri de quem nos 
salva, fale lá de que mancira falar. E demais, 
como já disse, estavamos tão preocupados, que 
não nos lembrou tal coisa. 

O que fizemos foi galgar a escada e sai 
“bigvella pogo'o mai breve posaivel seguindo 
o Irancez até ds alturas, para saber quanto 
antes a sorte que nos aguarda 

Do perigo anterior a que tinhamos escapado, 
já não nos importava nada. As rochas cleya- 
vam-se em volta de nós tapando-nos a vista 
do horisonte como se estivessemos dentro de 
uma enorme caldeira. Viamos o co, quasi 
negro, lá no alto, e abysmos insondaveis a 
nossos pés; mas o mar é que se não avistava. 

Imagine-se pois, com que rapidez caminl 
riamos para chegar ao cimo do monte; umas 
vezes de pé, outras trepando de pés e mãos 
como macacos, ora dando pressa uns aos ou- 
tros, ora reilexionando que nada ganha 
mos com isso. Assim, não & para extranhar 
quanto nos bateria o coração, quando final- 
mente alcançamos os rebordos d'aquella 
deira, ou por outra, o pincaro da montanha 
donde podiamos divisar o mar e vêr se o Cru- 
ro do Sul estava ou não ali, 

Clair-de-Lune foi o primeiro a chegar; logo 
atraz d'elle, quasi a pisar-lhe os calcanhares, 
eu, e depois Dolly Venn. 

Quem soltou a primeira exclamação, é coisa 
que não me recordo, Mas não teriam passad 
talvez dois segundos depois da chegada, e j 
sabia, o motivo porque a soltávam. 

O barco havia desapparecido! 

A vista mais penetrante não seria capaz de 
o descobrir no alvoraçado mar que se esten- 
dia a nossos pés, nem no extenso e negro ho- 
risonte 

Nadi 

A noite tinha-o tragado. 

Quaesquer que fossem as nossas esperanças, 
tinhamos que affrantar esta certeza horrivel, 
de que o Cruçeiro do Sul tinha deixado a 
ilha de Ken, e nos havia abandonado á sorte. 


—Talyez se fizessem ao largo para mano-| 
brar melhor e voltem em passando a tem- 
pestade — disse Peter Bligh depois de sismar 
um bocado e quando estavamos pegados uns 
aos outros, cabisbaxos. — Confie em Mr. Jacob, 
capitão; é um homem cauto e entendido, E! es- 
cossez é primeiro terá pensado no barco de que 
em nós outros, Como se servisse de muito sal- 
var as economias e perdel-as no desembarcar 
em terra, ou ir com ellas para o fundo do mar. 


(Continia.) Ricanvo De Souza. 


Da Praja an Monte, por |, ], Abreu, Parahyba 
Estabelecimento Gralico Torre Elffel, 1909. Um 
volume de 96 paginas de boa impressão em tm 
enífico papel. 

Licm-se neste livro paginas de versos inspira- 
dos na crença e fé cristao com que o poeta eleva 


«Deus Eterno; 6 Deus, Ser e Portento. 
Pelado que de vê srectnt 

Die, Senhor, quem é que comprahende 
Vossa Li, vosto amor e vosso temo? 


Sim, a extrema Grandesa é Julgamento 
Sente no progredir alma que ascende, 
Espirito imortal que aos Céus sé retide, 


, Crente em Vs, espera esse momento | 
Não é dado a mortal comprohendor 
não mudareis!) 


Como fonte (que oi 
Nem a. ema mman 


ncia perceber 


Sem começo; nem fim, al 
A Vó me diz que axsim 
E Força Universal, Su 


O 8: Je Abre acompanha com a sua ia, a 
vida de Jows na terra até á formidanda tragedia. 
do Golgota a que dedica versos assim: 


pSnto meu, meu Ideal 
mala tragica Agonia, 
Talvez á mente inspirada 
D'algum Ente sublimado, 
Que me foi estro « phanal, 
Pinda aqui nesta Elegia 


o Infinito profundo, 
À tão agros soffrimentos, 

Subam, d'aqui d'este mundo, 

Meus cuidadosos pensamentos 1.» 


Por fim o poeta Jamenta a descrença que lavra. 
na humanidade, que tão mal compreende o ime- 
suravel sacrificio do seu redentor, clamando para 
que domine ma terra o grande amor do bem, da 
caridade. 

Ha neste livro versos de verdadeira inspiração, 
revela ores de uma alma boa e crente, = 

Daqui agradecemos ao sr. Antonio de Azevedo 
Maia, o delicado oforecimente deste livro que 
nos enviou de Parahyba do Norte, 


% 


Diversões de verão 


DESFPORTE 


midis de ação e Meo Comer! de Usa 


Regatas e exercicios de natação são proprios 
do tempo é uma das diversões de desporte, que. 
mais está no espirito dos portuguêses a quem o 
miar seduz, como, em tempos que lá vão, fer suas 
glórias imorredouras. j 5 

Em Aveiro, nos fins de agosto, o Club Mario 


Duarte organisou umas corridas de natação que 
despertaram grande interesse e a que concorre- 
rám varios amadores e profissionaes, 
Realisaram-se seis corridas, despertando maior 
entusiasmo as do Campeonato de Portugal, de 
100 metros de percurso, sendo vivamente dispu- 
tado o premio da Taça Aveiro, oferecida por Sua. 
Magestade ELRei D. Manuel, a qual foi ganha. 
pelo sr. Carlos Sobral, de Lisboa. 
No campeonato do distrito de Aveiro, de per- 
curso de 500 metros, ganhou O premio, medalha 
va de prata, o sr, José Guerra, de Ilhavo. A 
de 700 metros de percurso, para profis- 
sionaes, foi briosamente disputada, cabendo o 


premio, 12500 réis, ao sr Manuel Pinto Vina- 
Ere, uim arrojado nadador que destramente e. 
com velocidade incomparável venceu a distancia. 


Entre os concorrentes amadores entrou o 
sr, Francisco da Silva Marçal, distinto sporfsmen 
que tem alcançado em varios concursos de nata- 
ção, seu desporte predilíto, as melhores classif- 
cações, representando desde, 1906 sempre nestes 
concursos o Atheneu Comercial de Lisboa, de que: 
atuálmente é um dos seus diretores. 

Em 1996 — primeiro campeonato de natação 
d, meia milha (Alfeite, cam- 

oi 0 3. classificado. Che 
Monteiro, da 


7 = campeonatos distitaes de Lisboa, 
100 6, 500 metros «= fol 0 1.º clasaificado em am 
bos, 

Na idesnão entre 


isboa e Porto, fez parte da E 


ção depois deter percorrido tres quartas partes 
o rio. á 


'A direção do Real Gymnasio quis entregar lhe 
o escudo, que o sr. Francisco Marçal recusou. 


Consultorio Dentaxio 
Do Dr. Ferreira Pires 
Diplomado em Philadelphia a Escola Medica do Li 
Extração dos dentes sem dór 
Dentes artiticiaos colocados sem placa 


LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º — LISBOA 


Protenor de Natação do Abeney Comercial de Lisbon 


devido a ser o unico que se inscreveu. Adiaram 
à prova que se devia realisar em setembro para 
outubro com multo mau tempo e frio. 


Em 1908 — campeonatos districtaes de Lisboa, 
190 e 500 metros — foi o 1.º classificado nos 100 
metros e o 2º nos 500 metros. 

Fez parte tambem da eguipe de Lisboa em des- 
afícios com a do Port 

No campeonato nacional de 100 metros 
sado em Aveiro, foi o 4. classificado. ; 

No campeonato nacional de meia milha reali- 
sado em Paço de Arcos, foi o 2: classificado. 

Na travessia do rio, foi o 3.º classificado. 

Nesta ultima corrida chegou em terceiro logar. 
com pequena differença, sem que por isso de 
sasse de afirmar a destresa e a arte com que té 
vencido nos já numerosos desafios acima indica, 
dos 


O po despoivo da Alheneu Comercial de 
Lisboa, à quem à causa do desporte em Portugal 
muito deve, acaba, de convidar'o seu conoco, o 
nadador sr: Francisco Marçal, pará professor de 
natação que o dito grupo proporciona aos seus. 
Associado, convite que o àr. Francisco Marçal 
aceitou obscquiosa 

Como todos sab 


n Marçal tm sempro 
representado 0 grv ivo Sm tds de pro 
vas de natação” reslvadas em Portugal desde 
1906 e em que tem provado sobejamente seus 
recursos de nadador 

Oxalá não falte à boa vontade naqueles que 
desejam aprender tão ul exercicio, pois que no 
no at. Francisco Marçal encontrarão sempre um 
Dom mestre. E” maia uma clase que o grupo 


xa Mançar 
dg desportivo do Atheneu Comercial de Lisboa de: 


seja estabelecer e de grande uilidade para os 
socios, os quaes encontrarão nos dirigen- 
tes do mesmo grupo distintos cooperadores como. 


“os srs. Francisco Cordeiro, Vasco Ribeiro, Victal 
itamentos que os levarão a 
não desistirem e a aproveitarem suas lições, 


Propriedade das Hortas 


PENA DE ESA DIGESTINA Premiados mos 


A agua mal baraa que se encontra à Garraões de 6 tos 120 réis 
gundo a opinião, de muitos medicos da capta, consideram anta 
agua magnifica e “do eficacia em regulariar as funeções do Gstoma 
de intentinos. Está oficialmente analysad E ps pris 
DEPOSITO GERAL: Pructaria Internacional, do Antonto Riboiro Cardoso 
6, Rua do Loreto, 8 LISBOA 


E. Santos g Freire 


LISBOA 


Camisaria, gravataria, Invaria e perfomarias 


20, RUA DO PRINCIPE, 22 
de Peniche 


CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGURZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réi: 


Os bombons da fabrica Iniguoz lovom a marca 


Exigir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos. 
rieate 


CHOCOLATE —- CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia. 


Collegio Francês « 


Rua de Nossa Senhora do Resgate, 6 (Avenida D. Amel 
LISBOA 


Auetorisado por Alvará Regi do 28 do Julho de 4908 


EDIFICIO PROPRIO E ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA COLLEGIO 


cias da pedagoga e hrgiene moderna, Dispõe de vasisimas aulas, amplos e arejdos dormitérios, man 


azem todas as exigen- 
Com todas de com 


O diretor é proprietario — ALFREDO DA COSTA E SILVA (Nomeado director por Alvará de 28 de dezembro de 1903) 


